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INTRODUÇÃO 

O acompanhamento e previsão de safra são realizados atualmente no Brasil por meio 
de entrevista a agricultores por técnicos e engenheiros agrônomos, obtendo resultados 
empíricos de produtividade esperada (MONTEIRO et al., 2013). Uma alternativa para 
realizar o acompanhamento e previsão de safra para culturas agrícolas é através de 
modelos matemáticos.  

Para a cultura do arroz existem modelos de simulação do rendimento de grãos mais 
complexos, como o CERES-rice (SINGH et al., 1993), o ORYZA1 (KROPFF et al., 1994) e o 
ORYZA 2000 (BOUMAN et al., 2004), e outros mais simplificados, como o InfoCrop 
(AGGARWAL et al., 2006). O modelo InfoCrop (AGGARWAL et al., 2006) é um modelo 
ecofisiológico baseado em processos (process-based model), desenvolvido para simular 
efeitos do clima, do solo, do manejo da cultura, inclusive da quantificação do impacto 
ambiental (emissão de gases de efeito estufa). Este modelo requer dados de entrada 
facilmente disponíveis pelas estações climatológicas do INMET, e para algumas cultivares 
de arroz irrigado o InfoCrop foi calibrado em Santa Maria, na condição potencial (WALTER 
et al., 2012). A calibração do modelo InfoCrop para o RS foi incorporada no software 
SimulArroz (www.ufsm.br/simularroz), desenvolvido pelo Grupo de Agrometeorologia da 
UFSM. O SimulArroz tem como propósito auxiliar agricultores a decidir o manejo a ser 
aplicado e, futuramente, o Grupo de Pesquisa em Agrometeorologia da UFSM pretende 
realizar uma metodologia para previsão de safra de arroz irrigado no estado utilizando como 
modelo de arroz o SimulArroz. No entanto, esta metodologia ainda necessita ser testada, e 
o acompanhamento de safra é um do conjunto de testes a serem realizados. O objetivo 
deste trabalho foi realizar o acompanhamento de safra de arroz irrigado durante o ano 
agrícola 2012/2013 para o estado do Rio Grande do Sul. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O acompanhamento de safra para as regiões orizicolas do Rio Grande do Sul durante o 
ano agrícola 2012/2013 foram realizadas com o modelo SimulArroz. Os dados 
meteorológicos de entrada no modelo (temperatura mínima e máxima diária e de radiação 
solar diária) foram obtidos da rede de estações automáticas do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET). A simulação foi realizada para os municípios com estação 
meteorológica do INMET e sem falhas nos dados durante o ciclo da cultura (semeadura à 
maturidade fisiológica). O acompanhamento foi realizado em 14 municípios, e para cada um 
deles foi realizada a simulação com os níveis de tecnologia alto, médio e baixo. Em lavouras 
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cujo potencial é de 10 t/ha, o nível tecnológico alto representa lavouras bem manejadas e 
que se enquadram na proposta do Projeto 10 do IRGA (produtividade acima de 8 t/ha), o 
nível baixo representa lavouras com pouca tecnologia de insumos (produtividade esperada 
em torno de 5 t/ha) e o nível de tecnologia médio representa lavouras com uma tecnologia 
intermediária, com niveis de produtividade entre 6 e 8 t/ha. Em lavouras cujo potencial é 
menor que 10 t/ha (caso de regiões com baixa disponibilidade de radiação solar), os níveis 
de produtiviade em cada nível de tecnologia são menores, ou seja, a dinâmica da cultura 
em diferentes ambientes é considerada no SimulArroz. Os dados observados nas lavouras 
do RS foram obtidos do site do Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA, 2013). Foi 
considerado como data de semeadura para inicializar o SimulArroz o dia em que pelo 
menos 50% da área do município cultivada com arroz estivesse semeada (Tabela 1). Foi 
utilizado o grupo de maturação precoce de cultivares de arroz, a qual representou mais da 
metade da área do RS utilizada para a produção de arroz irrigado no ano agrícola 
2012/2013 (IRGA, 2013). Na simulação considerou-se a densidade de plantas de 200pl/m² e 
a concentração de CO2 atmosférico de 390 ppm. 

 
Tabela 1. Datas de semeadura de arroz nos 14 municípios do Rio Grande do Sul usados na simulação 
para a safra 2012/13. 

Data de semeadura* Municípios 

05/10/2012 Torres 
19/10/2012 Jaguarão, Rio Grande 
01/11/2012 Bagé, Camaquã, Dom Pedrito, Mostardas, Rio Pardo 
09/11/2012 Caçapava do Sul, Santa Maria, Santana do Livramento, São Borja 
14/11/2012 Quaraí, São Gabriel 

 

*Considerado quando no mínimo 50% da área estava semeada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modelo SimulArroz foi eficiente na simulação do crescimento e do desenvolvimento 
da planta de arroz. Na Figura 1 é possível observar a data simulada de emergência, R1, R4 
e R9 (COUNCE et al., 2000), a partir da data de semeadura fornecida pelo usuário. As 
estimativas obtidas através do modelo matemático podem ser utilizadas como ferramenta 
de auxílio no planejamento dos tratos culturais, como a aplicação do N, período de entrada 
da água na lavoura e tratamentos fitossanitários. 

 
Figura 1. Datas de ocorrência da semeadura, emergência, diferenciação da panícula (R1), Antese 

(R4) e maturação fisiológica, simulados pelo software SimulArroz para as regiões Fronteira Oeste, 
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Campanha, Depressão Central, Zona Sul, Planície Costeira Interna e Planície Costeira Externa do Rio 
Grande do Sul, durante a safra 2012/13. 

 
A média de produtividade observada nos 14 municípios foi de 7481,7 kg/ha, enquanto 

que a média de produtividade simulada com o SimulArroz nos níveis de tecnologia alto, 
média e baixo foi de 8732,0 kg/ha, 7041,7 kg/ha e 5597,9 kg/ha respectivamente, indicando 
que na média do Estado, o nível tecnológico da lavoura arrozeira durante a safra 2012/2013 
foi média. Entre as regiões orizicolas do RS, no entanto, a Zona Sul e as Planícies Costeira 
Interna e Externa tiveram produtividades observadas próximas da produtividade simulada 
pelo SimulArroz no nível tecnológico alto (Figura 1). Nestas três regiões, as lavouras tiveram 
semeadura no início do período recomendado e, por isso, houve condições propicias para 
atingir o potencial produtivo da cultura. Nas outras regiões orizicolas, houve atraso na 
semeadura devido ao elevado número de dias com chuva durante a época de semeadura 
recomendada, o que acarretou em diminuição do potencial produtivo para este ano nestas 
regiões. 

 

 
Figura 2. Produtividade média observada e simulada com o modelo SimulArroz em três Níveis de 
Tecnologia (NT) (alto, médio e baixo), para seis regiões produtoras de arroz do Rio Grande do Sul, na 
safra 2012/13. 

 
O modelo demonstrou boa sensibilidade às variações meteorológicas entre as regiões 

do RS, demonstrando maior potencial produtivo de arroz para as regiões da Fronteira Oeste 
e da Campanha. Nessas regiões, principalmente no mês de dezembro, há maior 
disponibilidade de radiação solar (WREGE et al., 2011), coincidindo com o estádio R1 
(COUNCE et al., 2000), período mais responsivo da cultura à radiação solar incidente. Nos 
municípios em que foi possível realizar a semeadura durante o período mais favorável (mês 
de Outubro), como Jaguarão, Rio Grande e Torres, foi possível alcançar produtividades 
mais altas, principalmente no município de Rio Grande, que alcançou a maior produtividade 
em 2012/13. Além disso, semeaduras nos meses de Outubro viabilizam a semeadura de 
cultivares de arroz dos grupos de maturação médio/tardio, que possuem maior potencial 
produtivo do que as cultivares precoces.  

 

CONCLUSÃO 



 

 

O modelo SimulArroz simulou de forma satisfatória a produtividade de arroz irrigado 
para os municípios em que foi testado, podendo ser usado no acompanhamento de safra. 
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